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RESUMO: Objetivou-se verificar nesse estudo os teores minerais foliares de N, P e K em 

plantas adultas de cajueiro-anão submetidas à diferentes estratégias de irrigação e doses de 

adubação mineral. O experimento ocorreu em pomar de cajueiro-anão precoce, na cidade de 

Mauriti-CE, no ano de 2024. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso em esquema 

de parcela subdividida, com quatro repetições. A parcela correspondeu aos quatro tratamentos 

de oferta da irrigação: E1 – Sequeiro, E2 – Irrigação suplementar durante a estação chuvosa 

(primeiro semestre), E3 – Irrigação plena durante a fase de produção (segundo semestre) e E4 

– Irrigação suplementar durante a estação chuvosa e irrigação plena na fase de produção, na 

estação seca. Já a subparcela correspondeu às três doses de adubação mineral com NPK, sendo 

D1 – adubação com 100% da recomendação, D2 – adubação com 50% da recomendação e D3 

– sem adubação. Os limbos foliares foram coletados na porção média das copas, nos lados norte, 

sul, leste e oeste, sendo o material utilização para determinação das concentrações de nitrogênio 

(N), fósforo (P) e potássio (K). A dinâmica dos teores de N, P e K foliares está relacionada com 

a oferta hídrica e com a dosagem de adubo aplicada.  
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ABSTRACT: The objective of this study was to verify the leaf mineral contents of N, P and K 

in adult dwarf cashew plants subjected to different irrigation strategies and mineral fertilizer 
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doses. The experiment took place in an early dwarf cashew orchard in the city of Mauriti-CE 

in 2024. The experimental design was randomized blocks in a split-plot scheme, in four blocks. 

The plot corresponds to the 4 four irrigation supply treatments: E1 – Rainfed, E2 – 

Supplementary irrigation during the rainy season (first semester), E3 – Full irrigation during 

the production phase (second semester) and E4 – Supplementary irrigation during the wet 

season and full irrigation in the production phase, in the dry season. The subplot corresponds 

to the three doses of mineral fertilization with NPK, being D1 – fertilization with 100% of the 

recommendation, D2 – fertilization with 50% of the recommendation and D3 – without 

fertilization. Leaf blades were collected from the middle portion of the canopies, on the north, 

south, east and west sides, and the material was used to determine the concentrations of nitrogen 

(N), phosphorus (P) and potassium (K). The dynamics of the leaf N, P and K contents are related 

to the water supply and the fertilizer dosage applied. 

KEYWORDS: Anacardium occidentale L., supplemental irrigation, plant nutrition 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os períodos de estiagem que atingem a região do nordeste brasileiro podem afetar 

negativamente as culturas por meio da redução da oferta hídrica e implicar numa série de 

desordens fisiológicas, bem como pela redução da disponibilidade e absorção de alguns 

nutrientes, resultando em produtividades insatisfatórias (Taiz et al., 2017; Araújo et al., 2019).  

Sabe-se que as espécies vegetais possuem diferentes respostas de ordens fenológicas e 

fisiológicas quando submetidas a variações no clima, bem como a diferentes ofertas hídricas e 

até mesmo nutricionais, o que pode acarretar diferentes dinâmicas quando expostas a esses 

agentes (Malta et al, 2019; Santos et al., 2019).  

Além do manejo da irrigação, a prática da adubação pode contribuir para reduzir essas 

variações durante os períodos de estiagem e ela consiste em fornecer às culturas elementos 

minerais essenciais. A oferta adequada de nutrientes, como N, P e K, pode estimular produções 

mais satisfatórias em culturas como o cajueiro - Anacardium occidentale L. (Serrano et al., 

2018), cujo cultivo se destaca na região Nordeste pelo emprego do cajueiro-anão desde o final 

do século passado (Barros & Cavalcanti, 1998).  

Assim, torna-se necessário o desenvolvimento de manejos eficientes, tanto hídricos 

quanto nutricionais para a cultura, os quais precisam ser avaliados em diversos âmbitos, como 
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o nutricional, para que sejam validados, podendo ser feita por meio de avaliações do tecido 

vegetal foliar, que servem para avaliar a eficiência da adubação.  

Dessa forma, objetivou-se verificar os teores foliares de N, P e K em plantas adultas de 

cajueiro-anão submetidas à diferentes estratégias de irrigação e doses de adubação mineral. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido no ano de 2024 em pomar de cajueiro-anão precoce já 

estabelecido, localizado no município de Mauriti-CE, na Fazenda do Projeto Amigos do Bem, 

em pomar do clone CCP 76 com idade de 15 anos.  

O delineamento experimental adotado foi o em blocos ao acaso (DBC) em esquema de 

parcela subdividida, com quatro repetições. A parcela correspondeu aos quatro tratamentos de 

estratégias de irrigação: E1 – Sequeiro (sem irrigação), E2 – Irrigação suplementar durante a 

estação chuvosa (primeiro semestre), E3 – Irrigação plena durante a fase de produção (segundo 

semestre) e E4 – Irrigação suplementar durante a estação chuvosa e irrigação plena na fase de 

produção, na estação seca. Já a subparcela corresponde às três doses de adubação mineral com 

N, P e K, sendo D1 – adubação com 100% da recomendação, D2 – adubação com 50% da 

recomendação e D3 – sem adubação, onde cada subparcela é composta por 3 plantas, 

totalizando 144 plantas úteis, delimitadas por bordadura.  

As irrigações foram realizadas via clima, com dados de série histórica de pelo menos 15 

anos, coletados de estação meteorológica mais próxima da cidade. Durante o primeiro semestre, 

as irrigações ocorreram ao ser considerado um período de veranico de pelo menos 7 dias sem 

chuvas ou com chuvas abaixo de 20 mm durante o mesmo período. Já no segundo semestre, as 

irrigações foram realizadas 3 vezes por semana.  

A adubação foi estabelecida para a dose máxima de 100% da recomendação conforme 

metodologia de Crisóstomo et al. (2001) para cultivos em sequeiro, com produtividade média 

esperada de 1200 a 3000 kg ha-1 de castanhas, aplicando-se 520, 240 e 240 g planta-1, na forma 

de ureia, superfosfato simples e cloreto de potássio, respectivamente, aplicados parceladamente 

nos primeiros meses do ano. A dose de 50% foi estimada a partir da dose recomendada.  

As folhas foram coletadas na porção média da copa, nas posições norte, sul, leste e oeste, 

em junho e em novembro de 2024, em função do início e do final do período produtivo da 

cultura, sendo posteriormente higienizadas em solução de HCl 3%, secas e postas em estufa de 

circulação de ar forçado a 65°C por 72h ou até obter massa constante, tendo o limbo foliar 



M. H. da C. Freire et al. 

4 

separado do pecíolo, cujo limbo foliar foi triturado em moinho do tipo Willey e passado em 

peneira de malha de 1 mm.  

O nitrogênio (N) foi obtido por digestão via úmida em ácido sulfúrico, seguida por 

destilação a vapor e titulação para a quantificação do NH4 pelo método Semi-micro Kjeldahl 

(Miyazawa et al., 2009).  Já fósforo (P) e potássio (K) foram determinados por digestão seca 

em mufla e a cinza resultante dissolvida em solução de HCl 1N como extrator. As leituras de P 

foram realizadas via espectrofotometria e K por fotometria de chama (Silva, 2009), e os 

resultados expressos em g kg-1.  

Os dados foram submetidos à análise de variância e, nos casos de significância, foi 

aplicado o teste de médias pelo Teste de Tukey, utilizando-se o Software Assistat®, versão 

7.7beta (Silva & Azevedo, 2016).  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Obteve-se interação significativa entre os fatores estratégias de irrigação (E) e doses de 

adubação (D) para as os teores de N (p<0,05) e de P (p<0,01) em junho e os teores de P (p<0,01) 

e K (p<0,05) em novembro, não havendo significância para as demais variáveis nos períodos 

avaliados. O teor de N foliar das plantas de cajueiro-anão em junho não diferiu estatisticamente 

entre as estratégias de irrigação para as doses de 100 e 50% da recomendação e foram superiores 

às plantas que estavam sob sequeiro e não receberam o insumo (E1D3), que tiveram um menor 

teor de nitrogênio (7,74 g kg-1) (Figura 1A). 

 

Figura 1. Teores minerais foliares de nitrogênio - N (A) e fósforo - P (B) em plantas de cajueiro-anão em função 

de estratégias de irrigação e doses de adubação mineral para junho de 2024. Médias seguidas pela mesma letra, 

minúsculas entre estratégias e maiúsculas entre doses de adubo dentro da mesma estratégia, não diferem 

estatisticamente entre si pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade. 
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Para o teor de P das plantas em junho (Figura 1B), a oferta de 50% da dose recomendada 

de adubo (D2) proporcionou menores valores nas estratégias E1, E3 e E4 (1,10; 1,08 e 1,12 g 

kg-1, respectivamente), quando comparadas com D1 nas mesmas estratégias, que obteve valores 

de 1,21; 1,12 e 1,22 g kg-1, respectivamente. Já a dose D3 não diferiu estatisticamente quando 

comparada entre as estratégias de irrigação, sendo inferior estatisticamente a D1 nas estratégias 

E1 e E4, com valores de 1,15 e 1,12 g kg-1, respectivamente.  

Já em novembro, o teor de P (Figura 2A) sofreu uma redução quando comparado ao 

obtido na Figura 1B. Nas estratégias E1, E3 e E4 não houve diferença estatística entre as doses 

de adubação dentro das estratégias e nem entre elas, com resultados superiores aos da E2 nas 

doses D1 e D2 quando comparadas com as mesmas doses em estratégias diferentes, obtendo 

0,78 e 0,65 g kg-1, respectivamente.  

 

Figura 2. Teores minerais foliares de fósforo - P (A) e de potássio - K (B) em plantas de cajueiro-anão em função 

de estratégias de irrigação e doses de adubação mineral para novembro de 2024. Médias seguidas pela mesma 

letra, minúsculas entre estratégias e maiúsculas entre doses de adubo dentro da mesma estratégia, não diferem 

estatisticamente entre si pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade. 
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entre as doses de adubação para cada uma das estratégias e nem entre si nos tratamentos E1, E3 

e E4, destacando-se E1D3 e E2D1 com os menores resultados (3,09 e 3,15 g kg-1, 

respectivamente). 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A dinâmica dos teores de N, P e K foliares está relacionada com a oferta hídrica e com a 

dosagem de adubo aplicada. Plantas de cajueiro-anão não adubadas com N e cultivadas em 

sequeiro (E1D3) apresentam um menor teor foliar de nitrogênio quando comparadas as que 
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ao teor no final do período produtivo, mudando sua dinâmica quanto à aplicação da irrigação 

suplementar e das doses de adubo. Plantas que não são adubadas com K em sequeiro (E1D3) 

possuem um menor teor de potássio quando comparadas as que recebem irrigação suplementar 

(E2D3), bem como plantas adubadas com 100% da recomendação de K tem menores teores 

foliares quando aplicada apenas irrigação suplementar (E2D1).  
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